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PRÓLOGO – VOLUME I

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen I se incluyen los trabajos relativos a los campos de Antropología-

Sociología, Educación-Alfabetización Digital y Comunicación-Divulgación-Social Media. 

El criterio seguido ha sido agrupar las materias que en el campo de las Ciencias tienen 

como foco principal no el desarrollo de actividades económicas, sino el estudio de las 

actividades sociales.



En el campo de la Antropología-Sociología hemos incluido diez trabajos de 

investigación que tratan desde aspectos concretos del individuo y por tanto pertenecen 

al campo de la Antropología hasta aquellos ligados con el análisis de las sociedades y que 

por tanto entendemos estarían más ligados con la Sociología.

En el campo de la Educación-Alfabetización Digital hemos incluido catorce 

trabajos agrupados bajo el criterio de análisis y propuestas de mejora del proceso 

educativo y alfabetizador.

Cierran este volumen seis trabajos propios del campo de la Comunicación-

Divulgación y Medios Sociales. En este campo el criterio de agrupación seguido ha 

sido recoger propuestas y reflexiones cuyo eje central es el proceso de transmisión, 

comunicación y divulgación de mensajes entre la comunidad ciudadana. Por tanto, son 

trabajos cuyo objeto de estudio primordial es el mensaje informativo.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul 

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: O presente trabalho objetiva 
apresentar a seção de um Estado do 
Conhecimento acerca da ‘educação integral’, 
tendo os termos ‘professores’ e ‘história de 
vida’ também como descritores, tencionando 
inventariar as produções acadêmicas, 
teses e dissertações, que apresentaram 
aproximações do objeto de investigação da 
pesquisa “Caminhos e descaminhos da escola 
de educação integral em Mato Grosso do Sul: 

histórias de vida de professores”, que, sob a 
orientação da Profa. Dra. Sonia da Cunha Urt, 
é parte integrante de uma dissertação de 
mestrado do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul – UFMS, na linha de pesquisa 
Psicologia e Processos Educativos. O percurso 
metodológico tenciona inventariar trabalhos 
relacionados à temática da educação integral 
a partir das histórias de vida de professores, 
e analisar tal proposição sob o referencial 
da Teoria Histórico-Cultural, Vygotsky e 
seus interlocutores. Conclui-se que ainda é 
impreciso afirmar que a visão de escola de 
tempo integral contribua efetivamente para a 
concretização de uma educação integral nas 
escolas públicas brasileiras. Não basta apenas 
ampliar a jornada escolar, é preciso rever 
questões como dificuldades de aprendizagem, 
evasão escolar, reprovação e outras que já 
fazem parte do âmbito da escola regular. É 
preciso considerar também que um processo 
formativo e pedagógico, que vise oferecer uma 
educação integral, deve centrar-se em uma 
proposta democrática, humana e igualitária.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Integral. Estado 
do Conhecimento. Professor. História de Vida.

FULL-TIME EDUCATION, TEACHERS, LIFE 
HISTORY AND RELATED TERMS: A STATE 

OF KNOWLEDGE SECTION

ABSTRACT: This paper aims to present the 
state of knowledge section about the ‘full-
time education’, also considering the terms 
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‘teacher’ and ‘life history’ as descriptors, intending to list the academic productions, 
theses and dissertations, which showed approaches with object of the research “Paths 
and waywardness of full-time education school in Mato Grosso do Sul: teachers’ life 
histories”, which, under the guidance of Professor Dr. Sonia da Cunha Urt, is part of a 
master’s dissertation of the Post-graduation Program in Psychology at the Federal 
University of Mato Grosso do Sul – UFMS, in the research line Psychology and Educational 
Processes. The methodological approach intends to inventory works related to the 
theme of full-time education from the life histories of teachers, and analyze this proposal 
under the framework of the Historical-Cultural Theory, by Vygotsky and his interlocutors. 
It concludes that it is still inaccurate to attest that the perspective of full-time school 
effectively contributes to the achievement of a comprehensive education in Brazilian 
public schools. It is not enough to extend the school day, but to review issues such as 
learning difficulties, school dropout, failure and others that are already part of the scope of 
the regular school. It is also important to consider that a training and educational process, 
which aims to offer a comprehensive education, should focus on a democratic, humane 
and egalitarian proposal.
KEYWORDS: Full-time education. State of knowledge. Teacher. Life history.

1 INTRODUÇÃO

O pesquisador é um perscrutador de conhecimento por excelência. Movido pelo 

desafio de compreender o já identificado e/ou realizado e, consequentemente, buscar 

o que ainda não foi encontrado, dedicar tempo e atenção ao que parece inacessível, 

para ampliar horizontes a respeito de determinado saber e divulgá-lo à sociedade, 

enfrenta, entre outros desafios, o de mapear e analisar uma certa produção acadêmica 

em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões 

têm sido destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares.

Isso se dá pelo fato de manter em si uma inquietação proveniente da compreensão 

do não conhecimento acerca da totalidade de pesquisas de sua área de estudos, que 

cotidianamente apresenta crescimento qualitativo e quantitativo das análises desenvolvidas, 

por exemplo, por inúmeros programas de pós-graduação dentro e fora do Brasil.

Segundo Urt (2005), 

A produção científica é um campo de investigação e de resgate histórico 
das áreas do conhecimento, apresentando-se como um veículo capaz de 
revelar e expressar o que tem sido investigado numa área em determinado(s) 
momento(s) histórico(s). É possível, desta forma, conhecer o particular, o 
singular, e nele ver manifestada a universalidade do conhecimento, resguardada 
sua especificidade. (URT, 2005, p. 43).

Nesse sentido, a proposta deste artigo é apresentar a seção de um Estado do 

Conhecimento acerca da ‘educação integral’, tendo os termos ‘professores’ e ‘história de 

vida’ também como descritores, objetivando inventariar as produções acadêmicas, teses 
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e dissertações, que apresentaram aproximações do objeto de investigação da pesquisa 

“Caminhos e descaminhos da escola de educação integral em Mato Grosso do Sul: 

histórias de vida de professores”, que, sob a orientação da Profa. Dra. Sonia da Cunha Urt, 

é parte integrante de uma dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS, na linha de pesquisa 

Psicologia e Processos Educativos.

O Estado de Conhecimento acerca de um tema é necessário no processo de 

evolução da ciência, a fim de que periodicamente o conjunto de informações e resultados 

já obtidos seja ordenado, organizado e permita indicação das possibilidades de integração 

de diferentes perspectivas, aparentemente autônomas, a identificação de duplicações ou 

contradições e a determinação de lacunas e vieses (SOARES, 1987, p. 3).

Sua importância ainda se dá pelo fato de possibilitar a investigação em 

determinada área de conhecimento, com o objetivo de identificar temas pesquisados na 

contemporaneidade e os tipos de pesquisa mais recorrentes. Este também deve contribuir 

para a investigação científica, identificando o que há de inovador nas pesquisas, assim 

como suas limitações e possibilidades de experiências inovadoras e proposição de novos 

encaminhamentos da área estudada.

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

Com o propósito de inventariar trabalhos relacionados à temática da educação 

integral a partir das histórias de vida de professores, e analisar tal proposição sob o 

referencial da Teoria Histórico-Cultural, Vygotsky e seus interlocutores, foi realizado o 

Estado do Conhecimento no período de 05 de janeiro a 10 de fevereiro de 2016. 

Foram examinadas teses e dissertações nas áreas de Psicologia e Educação, 

presentes em quatro bancos de dados digitais, entre os anos de 2010 e 2015. Foram 

eles: CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; BDTD – 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações; UCDB – Universidade Católica Dom 

Bosco (Campo Grande–MS) e repositório institucional da UFMS – Universidade Federal 

do Mato Grosso do Sul.

A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD, faz parte do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT, e integra os sistemas de informação 

de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa brasileiras, além de 

incentivar o registro e a publicação de teses e dissertações em meio eletrônico.

O Banco de Teses da CAPES, disponibiliza o melhor da produção científica 

internacional às instituições de ensino e pesquisa no Brasil.
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Os bancos da Universidade Católica Dom Bosco – UCBD, e do repositório 

institucional da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS, concedem 

informações referentes às teses e dissertações defendidas nas respectivas instituições 

de ensino superior.

Para a realização das buscas, foram utilizados os descritores ‘educação integral’, 

‘professor’ e ‘história de vida’. 

A partir da leitura do resumo dos documentos, foram selecionadas teses e 

dissertações que estavam mais próximas do objeto de estudo da pesquisa “Caminhos e 

descaminhos da escola de educação integral em Mato Grosso do Sul: histórias de vida 

de professores”, supra citada.

No banco de dados da CAPES, dos trabalhos disponíveis para consulta, que datam 

de 2010 a 2015, foram 259 teses e dissertações encontradas e 43 selecionadas pela 

pesquisadora. Neste mesmo banco, selecionou-se uma amostra de dissertações e teses 

de Mestrado e Doutorado em Psicologia e Educação, respectivamente, sendo que houve 

importância em considerar produções realizadas em Mestrado em Desenvolvimento 

Humano, Mestrado em Desenvolvimento Regional, Mestrado em Letras, Mestrado em 

Ensino de Ciências, Mestrado em Educação Agrícola e Mestrado em Educação Física, 

por sua relevância à temática e objeto da pesquisa.

Há proeminência na CAPES de produções científicas pesquisadas sob o olhar 

dos descritores apresentados, realizadas nos anos 2011 e 2012.

A BDTD, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, banco que 

integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas instituições 

de ensino e pesquisa brasileiras, apresentou 2.382 artigos a partir dos descritores 

solicitados, no período de 2010 e 2015. Segundo critério de relevância para pesquisa 

e análise desta temática, foram selecionados 43 textos. Selecionou-se também uma 

amostra de dissertações e teses de Mestrado e Doutorado em Psicologia e Educação, 

respectivamente, sendo que houve importância em considerar produções realizadas em 

Mestrado em Desenvolvimento Humano e Música. 

Os trabalhos selecionados neste banco encontram a maioria de seus registros 

nos anos 2013 e 2014.

O arquivo online de dissertações e teses defendidas na Universidade Católica 

Dom Bosco – UCDB (Campo Grande-MS), registra 19 anos de história e é organizado 

por ano. Com relação aos descritores pesquisados no período de 2010 a 2015, foram 

selecionadas 02 dissertações de Mestrado em Educação, de um total de 92, e 01 tese 

de Doutorado em Educação, de um total de 15. O Mestrado em Psicologia registra 66 
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trabalhos em seu banco, mas nenhum selecionado nesta pesquisa, e não há teses no 

banco do Doutorado em Psicologia desta instituição.

No que tange às pesquisas científicas identificadas com os descritores “educação 

integral/professor/história de vida”, no período de 2010 a 2015, no repositório institucional 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS, estas somam um total de 19 

trabalhos nos Mestrados e Doutorados em Psicologia e Educação. 

Nesse trabalho, a proposta é apresentar a seção do Estado do Conhecimento 

realizado no preâmbulo da pesquisa “Caminhos e descaminhos da escola de educação 

integral em Mato Grosso do Sul: histórias de vida de professores”, que, sob a orientação 

da Profa. Dra. Sonia da Cunha Urt, é parte integrante de uma dissertação de mestrado do 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul – UFMS, na linha de pesquisa Psicologia e Processos Educativos.

3 DESCRITORES E TERMOS AFINS: ANÁLISE DE ALGUNS VOCÁBULOS 

SELECIONADOS

O presente levantamento aponta evidências de que as pesquisas selecionadas 

apresentam diversidade de temáticas em torno dos descritores “educação integral, 

professor e história de vida”. Por este motivo, após a leitura de todos os resumos e de 

vários textos completos, selecionou-se os termos que são mais relevantes à temática 

dessa pesquisa. Para esta análise foram destacados três termos de cada descritor.

Com relação ao descritor “educação integral”, destacam-se os termos escola 

pública, tempo integral e Programa Mais Educação.

Ao analisar a escola pública, Alves (2001) afirma que “o processo de produção 

material dessa instituição é o elemento revelador de sua natureza e das funções sociais 

que vem assumindo historicamente” (ALVES, 2001, p. 146). Até então a função da escola era 

simplesmente suplementar e preparatória à educação que se fazia predominantemente 

no lar e na vida da comunidade. A necessidade, pois, de a escola tomar, em grande parte, 

a si, as funções da família e do meio social, corresponde a uma verdadeira premência dos 

nossos tempos.

Além disso, o capital criou condições materiais para acrescentar à escola funções 

complementares, como o controle dos níveis de desemprego, pela extensão do tempo 

de permanência da criança na escola; a liberação da mulher para o mercado de trabalho, 

criando creches e escolas para seus filhos; o serviço de refeitório para sua clientela, para 

assegurar alimentação aos escolares também tornou-se objetivo vital da escola pública 

contemporânea, entre outros (ALVES, 2001 apud CARDOSO e LARA, 2009).
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Segundo Demo (1993) a escola sugere um trabalho de desenvolvimento e deve 

investir em recursos, metodologias e estratégias de ensino de caráter lúdico – jogos, 

brincadeiras, teatro, representações etc., que estimulem um aprendizado prazeroso, além 

de não incidir em custos e ser acessíveis às escolas públicas. 

O mesmo autor também afirma que a escola deve possuir diversos instrumentos de 

avaliação que sirvam de suportes para desenvolver as propostas e práticas pedagógicas 

onde os alunos são considerados sujeitos ativos e o conhecimento não é transmitido, mas 

sim construído. Afirma: 

[...] o papel da escola torna-se ainda mais específico, ultrapassando a figura da 
complementação da família, ou da sociedade de normas e valores, para assumir 
a condição de lugar da formação de um tipo essencial de competência frente 
à formação da cidadania e frente às mudanças na sociedade e na economia. 
A escola tenderá torna-se instância estratégica em termo de qualificação das 
mudanças estruturais qualitativas e universais, para assegurar a todos a mesma 
oportunidade de desenvolvimento. (DEMO, 1993, p. 244).

Nesse sentido, faz-se importante considerar os pressupostos da Teoria Histórico-

Cultural, que norteiam a pesquisa “Caminhos e descaminhos da escola de educação 

integral em Mato Grosso do Sul: histórias de vida de professores”, ressaltando que sua 

abordagem é orientada para os processos de desenvolvimento do ser humano, com ênfase 

em sua dimensão social e histórica e em sua interação com o outro no meio social. Esta 

considera o homem inserido na sociedade e afirma que é por meio da relação com o outro 

que ele se desenvolve. 

Vygotsky (1991) assevera que o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores estaria intimamente relacionado com a base dos processos mediados, ou 

seja, culturais. O pensador russo estabelecia uma analogia entre os processos psíquicos 

naturais, das funções psíquicas inferiores, e as funções psíquicas superiores, cujo salto 

qualitativo é possibilitado pelo caráter de mediação do que ele denomina “instrumentos 

psicológicos”, representados pela cultura.

Nesse contexto, Vygotsky (1991) declara que cada assunto tratado na escola deve 

ter sua relação específica no curso de desenvolvimento do ser humano, relação essa que 

varia à medida que um indivíduo passa de um estágio para outro.

Cabe à escola, portanto, a importante tarefa de transmitir os conteúdos 

historicamente produzidos e socialmente necessários, selecionando-os a cada momento 

do processo pedagógico. Se o conteúdo escolar estiver além da criança, por exemplo, o 

ensino fracassará, porque ela ainda será incapaz de apropriar-se daquele conhecimento 

e das faculdades cognitivas a ele correspondentes. 

Se, no outro extremo, o conteúdo escolar se limitar a requerer da criança aquilo 

que já se formou em seu desenvolvimento intelectual, então o ensino tornar-se-á inútil, 
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desnecessário, pois a criança poderá realizar sozinha a apropriação daquele conteúdo 

não produzirá nenhuma nova capacidade intelectual, não produzirá nada qualitativamente 

novo, terá apenas um aumento quantitativo das informações por ela dominadas.

No que diz respeito ao tempo integral, segundo termo relacionado ao descritor 

‘educação integral’, faz-se necessário alargar esta compreensão, rever, de modo 

geral, como esse tempo é empregado no cotidiano escolar. Considerá-lo de forma 

isolada, descontextualizada, não contribuirá para uma visão realista e aprofundada da 

educação integral. 

Silva (2014) reafirma que ao tratarmos a educação, sempre houve associação entre 

educação e tempo, principalmente quando esse tempo é utilizado e institucionalizado para 

a formação escolar. O tempo escolar vem sendo discutido como elemento que possibilita 

uma educação de qualidade, e mesmo como alternativa para a classe trabalhadora como 

forma de ocupação de crianças e adolescentes.

De acordo com Kerstenetzky (2006) há estudos que consideram que a qualidade 

do ensino está alicerçada nessa relação de tempos e espaços educativos, e que a 

ampliação da jornada escolar pode alavancar essa qualidade. 

Para outros, a extensão do horário escolar, por si só, não garante o incremento 

qualitativo do ensino, mas carrega essa possibilidade em potencial (Cavalieri, 2002). Ou 

seja, “se a essa extensão não aderir o conceito de intensidade, capaz de se traduzir em 

uma conjunção qualitativa de trabalhos educativos”, de nada adiantará esticar a corda do 

tempo: ela não redimensionará, obrigatoriamente, esse espaço (COELHO, 1997, p. 196).

Alves (2014) diz que de acordo com a legislação existe uma relação entre 

educação integral e melhoria da aprendizagem com a escola de tempo integral. Essa 

relação muitas vezes aparece como sendo o meio para se assegurar a educação integral. 

Nesse sentido, o tempo de estudo é o diferencial, ou seja, a ampliação da jornada escolar 

aparece como a possibilidade de promover a educação integral.

Contudo, pensar o tempo integral, pressupõe pensar também em dificuldades de 

aprendizagem, evasão escolar, reprovação e outros fatores que fazem parte do universo 

educacional brasileiro. Acrescentar tempo ao período em que o aluno permanece na 

escola, também implica pensar a respeito da qualidade, porque práticas conteudistas, 

pobres em valores sociais, éticos e culturais, entre muitas outras, não são o caminho para 

a efetivação de uma proposta de educação integral em tempo integral, mesmo parecendo 

que a legislação apresente como solução para a escola pública.

O Programa Mais Educação, terceiro termo associado ao descritor ‘educação 

integral’ nos trabalhos selecionados no Estado do Conhecimento realizado no início da 

pesquisa “Caminhos e descaminhos da escola de educação integral em Mato Grosso 
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do Sul: histórias de vida de professores”, é apresentado como uma política educacional-

social, como um caminho à formação integral para jovens e crianças destituídos de 

melhores oportunidades de escolarização. 

Criado em 2007, por meio de uma Portaria Interministerial, embasada no Plano 

de Desenvolvimento da Educação – PDE (BRASIL, 2007), o Programa Mais Educação 

– PME é um dos programas criados como política de ação contra a pobreza, a exclusão 

social e a marginalização cultural. Prevê ações socioeducativas no contraturno escolar, 

defendendo a ideia de que a ampliação do tempo e dos espaços educativos seja solução 

para a problemática da qualidade de ensino. 

A área de atuação do Programa, demarcada inicialmente para atender em caráter 

prioritário as escolas situadas em capitais e regiões metropolitanas que apresentam 

baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, e onde os estudantes 

encontram-se em situação de vulnerabilidade social – segundo o Decreto n. 7.083/2010 

(BRASIL, 2010). Iniciou em 2008 com a participação de 1.380 escolas.

No que diz respeito ao “professor” – segundo descritor utilizado nesse Estado 

do Conhecimento – destacam-se os termos “atuação do professor” e “saber e fazer 

docente” de forma entrelaçada. Ao inseri-los no contexto da educação integral proposta 

pelo Programa Mais Educação, encontra-se a afirmação de que

[...] educador é aquele que reinventa a relação com o mundo, que reinventa sua 
relação com o conteúdo, com o espaço da sala de aula e com seus alunos. É 
aquele que permite ver nos alunos possibilidade e processos em realização. 
Por isso pode ser comparado a um artista na arte de mediar aprendizagens e 
buscar sempre o (re)encantamento com sua profissão. (BRASIL, 2009, p. 36).

O professor é solicitado a sair do espaço da sala de aula, para avançar na 

“valorização do trabalho e da cultura como princípios educativos” (BRASIL, 2009, p. 37), 

articulando o espaço escolar ao espaço da comunidade, que envolve a vida na família, 

no bairro e na cidade. Significa que os novos desafios que o Programa suscita, com o 

propósito de ampliação da jornada escolar, ampliando os espaços educativos, demanda 

também aos professores novas responsabilidades (SILVA e SILVA, 2012).

Os mesmos autores ainda afirmam que esta proposta não se adequa ao tamanho 

da responsabilidade que está sendo transferida para os professores da educação básica, 

em tornar possível, diante de todas as adversidades, não só uma educação integral dos 

estudantes, mas também uma ampliação da jornada escolar. Este é um esforço que deve 

envolver os professores numa perspectiva de formação “que não seja pautada na ideia do 

que Paulo Freire chamou de ‘Educação Bancária’” (SILVA e SILVA, 2012, p.190).

Nesse contexto, Demo (2001) declara que
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Professor é, na essência, pesquisador, ou seja, profissional da reconstrução 
do conhecimento, tanto no horizonte da pesquisa como princípio científico, 
quanto sobretudo no da pesquisa como princípio educativo. [...]Ser professor é 
substancialmente saber “fazer o aluno aprender”, partindo da noção de que ele 
é a comprovação da aprendizagem bem sucedida. (DEMO, 2001, p. 5).

Diante do exposto, cabe considerar que a Teoria Histórico-Cultural defende uma 

escola que, de forma socializada, transmita os conhecimentos científicos produzidos 

historicamente, com qualidade, com métodos avançados, e que sua concepção de 

professor é o de agente organizador do processo de aprendizagem, aquele que leva 

os alunos à apropriação dos conhecimentos, que propõe desafios, ajuda-os a resolvê-

los e que com suas intervenções contribui para o fortalecimento de funções ainda não 

consolidadas, ou para a abertura de zona de desenvolvimento proximal.

Esse conceito é o que se apreende de Vygotsky quando se examina teoricamente 

as relações entre aprendizagem e desenvolvimento (Vygotsky, 1987). Para o professor 

empenhado em promover a aprendizagem de seu aluno, há o imperativo de penetrar e 

interferir em sua atividade psíquica, notadamente seu pensamento. Essa necessidade 

antecede a tudo e, por isso mesmo, dirige a escolha dos modos de ensinar, pois sabe 

o professor que os métodos são eficazes somente quando estão, de alguma forma, 

coordenados com os modos de pensar do aluno.

Finalmente, destaca-se nas teses e dissertações encontradas nesse Estado do 

Conhecimento a partir do descritor “história de vida”, os termos “Histórias e Memórias” 

também inter-relacionados.

Acerca destes, Teno (2013, p. 39) considera que “[...] os fatos lembrados nunca 

são vistos como algo em estado puro na linguagem do narrador. Dependendo do ponto 

de vista cultural e ideológico em que o narrador está inserido, essas lembranças são 

estilizadas.” E complementa, relacionando-os especificamente ao professor, que

O professor, ao longo da vida e formação, utiliza várias referências para se 
constituir professor. Entre elas podemos falar das suas trajetórias de vida, 
da família, da escola, da convivência social. No momento em que se coloca 
na condição de narrador, personagem [...], de certa forma vai buscar nas suas 
referências informações sobre a sua história de vida e formação. [...] o sujeito 
vai assumindo o papel de protagonista da sua própria narrativa, encontrando os 
significados das trajetórias vividas, e reconstruindo a compreensão que tem da 
formação. (TENO, 2013, p. 39).

Faz-se importante observar, então, que toda história de vida contém um conjunto 

de depoimentos selecionados pelo narrador, embora o pesquisador formule questões ou 

elabore um roteiro, um esboço. 

Com base em Halbwachs (2004), Pollack (1989) e Bosi (1994), também pode-se 

afirmar que a memória é seletiva, por isso deve-se possibilitar ao narrador a autonomia de 
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selecionar mentalmente as lembranças das vivências que remetem às suas subjetividades. 

Desse modo, os caminhos trilhados pela memória podem trazer elementos de como cada 

um vê e sente o mundo e, ainda, se posiciona frente às questões da sociedade.

Nesse sentido, deve-se considerar que a história contada está centrada também 

na vida coletiva, na memória construída nas experiências de indivíduos inseridos em 

grupos sociais e na percepção de que as vivências narradas se referem a lembranças 

que se apresentam no processo narrativo. 

No âmbito da Teoria Histórico-Cultural, que considera o sujeito como histórico e 

enfoca a atividade que ele executa, cabe ressaltar que 

O indivíduo é colocado diante de uma imensidade de riquezas acumuladas ao 
longo dos séculos por inumeráveis gerações de homens, os únicos seres, no 
nosso planeta, que são criadores. As gerações humanas morrem e sucedem-
se, mas aquilo que criaram passa às gerações seguintes, que multiplicam e 
aperfeiçoam, pelo trabalho e pela luta, as riquezas que lhes foram transmitidas 
e “passam o testemunho” do desenvolvimento da humanidade. (LEONTIEV, 
2004, p. 284, grifo do autor).

Logo, o que a Teoria Histórico-Cultural pressupõe é que a constituição do homem 

se dá a partir da atividade concreta de sua vida, sempre mediada pela linguagem, formando 

sua consciência. É um processo dialético, em que o sujeito cria e recria sua consciência, 

promovendo um movimento social na constituição de sua identidade. Sendo assim, sua 

história tem relevância para pensar sua formação e sua prática, porque é agente dessa 

constituição sempre em transformação, em relação à sua atividade.

Esta base teórica, conduz à concepção de que o estudo do sujeito é essencial 

para a compreensão da sociedade, o que leva a considerar que as narrativas oferecem 

possibilidade de reconhecimento de pessoas com significados relevantes para a 

compreensão de espaços e tempos sociais.

Por meio de estudos que utilizam as narrativas, pode-se, então, compreender 

a singularidade dos sujeitos e inferir os elementos que os tornam essencialmente 

históricos, suscetíveis às especificidades do contexto cultural em que vivem, trabalham e 

se desenvolvem, enunciam sua transformação contínua diante desse processo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diretrizes para a educação integral no Brasil têm sido consolidadas a partir de 

um modelo que altera as concepções de educação e o trabalho da escola, com uma forte 

tendência à ampliação da jornada escolar, dos espaços educativos e a intensificação das 

tarefas dos profissionais da educação.

A partir da primeira metade do século XX são encontradas investidas significativas 

a favor da educação integral brasileira, tanto no pensamento quanto nas ações. Nomes, 
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como Plínio Salgado, Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro são expoentes deste modelo 

educacional brasileiro, que propunha uma escola que desse às crianças um programa 

completo de leitura, aritmética e escrita, ciências físicas e sociais, e mais artes industriais, 

desenho, música, dança e educação física, saúde e alimento à criança.

Atualmente, escolas públicas do Mato Grosso do Sul têm sido inseridas nesta 

modalidade de ensino, por isso considera-se importante a realização da pesquisa 

“Caminhos e descaminhos da escola de educação integral em Mato Grosso do Sul: 

histórias de vida de professores”, que propõe pensar a educação integral que deve 

acontecer na escola de tempo integral a partir de narrativas de professores que têm ou 

tiveram experiências/vivências nestas realidades escolares.

Entretanto, faz-se importante considerar que para pensar a educação integral, 

não realizada somente em escola com carga horária estendida, mas, principalmente, por 

e para sujeitos considerados em sua totalidade, há que se expandir a compreensão deste 

significado. Uma compreensão que possibilite experiências educativas diferenciadas, 

que ressaltem, analisem e problematizem os princípios e as diversas concepções de 

educação integral e possibilitem um enfoque plural das ações que acontecem dentro da 

instituição escolar.

É impreciso afirmar que a visão de escola de tempo integral contribua efetivamente 

para a concretização de uma educação integral nas escolas públicas brasileiras. Não 

basta apenas ampliar a jornada escolar, é preciso rever questões como dificuldades de 

aprendizagem, evasão escolar, reprovação e outras que já fazem parte do âmbito da 

escola regular. É preciso considerar também que um processo formativo e pedagógico, 

que vise oferecer uma educação integral, deve centrar-se em uma proposta democrática, 

humana e igualitária.

Certamente, a seção do Estado do Conhecimento apresentada neste artigo 

requer aprofundamento, contudo espera-se que as considerações aqui apresentadas 

tenham contribuído para a compreensão da temática e instigue novos questionamentos 

e novas pesquisas.
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